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ANEXO IX
TABELAS DE MATRIZES DE DECISÃO
	Tabela 1 - Matriz de Decisão para Execução da Investigação Ambiental em SASC
	

	Tipo de Dado Ambiental
	Característica Ambiental
	Resposta
	Peso
	Marcar "x"
	

	Problemas Reportados
	1. Histórico ou Indícios de vazamentos ou derrames
	Sim
	3
	
	

	
	
	Não sabe
	3
	
	

	
	
	Não
	0
	
	

	
	2. Perdas anormais de produto (Controle de Estoques)
	Sim
	1
	
	

	
	
	Não sabe
	1
	
	

	
	
	Não
	0
	
	

	
	3. Explosividade em caixas de concessionárias (raio de 100m)
	10%( LEL
	2
	
	

	
	
	Não sabe
	2
	
	

	
	
	<10% LEL
	0
	
	

	
	4. Reparos em SASC
	Sim
	1
	
	

	
	
	Não sabe
	1
	
	

	
	
	Não
	0
	
	

	
	5. Tanque desativado
	Sim
	1
	
	

	
	
	Não
	0
	
	

	Atividade
	6. Tempo desde a primeira instalação do SASC
	>20 anos
	2
	
	

	
	
	10 a 20 anos
	1
	
	

	
	
	<10 anos
	0
	
	

	Facilidades Existentes
	7. Tipo de tubulação subterrânea
	Metálica
	1
	
	

	
	
	Não sabe
	1
	
	

	
	
	PEAD
	0
	
	

	
	8. Pavimentações em concreto nas áreas de abastecimento
	Não
	2
	
	

	
	
	Com defeito que compromete a impermeabilidade
	1
	
	

	
	
	Sim
	0
	
	

	
	9. Vala de troca de óleo
	Permeável
	2
	
	

	
	
	Impermeável
	1
	
	

	
	
	Não tem
	0
	
	

	
	10. Sistema de drenagem oleosa com SAO (pista de abastecimento, troca de óleo e lavagem)
	Não
	1
	
	

	
	
	Sim
	0
	
	

	
	
	
	
	
	

	Condições Hidrogeológicas
	11. Profundidade das águas subterrâneas
	< 5 metros
	1
	
	

	
	
	> 5 metros
	0
	
	

	
	12. Permeabilidade do solo
	10(-3 cm/s
	2
	
	

	
	
	entre 10-3 e 10-5 cm/s
	1
	
	

	
	
	10(-5 cm/s
	0
	
	

	
	13. Medição da malha de VOC
	Somatório dos 3 maiores valores > 1500 ppm
	12
	
	

	
	
	Somatório dos 3 maiores valores > 1000 ppm
	6
	
	

	
	
	Somatório dos 3 maiores valores < 1000 ppm
	0
	
	

	Risco Relacionado ao Entorno
	14. Classificação do posto segundo a tabela 1-A da ABNT-NBR 13786
	Classe 3
	2
	
	

	
	
	Classe 2 ou 1
	1
	
	

	
	
	Classe 0
	0
	
	

	Total de Pontos
	
	
	
	
	

	DECISÃO
	
	


	Orientações para Preenchimento – SASC
	

	
	

	"Marcar x"
	Deverá ser marcado  um e somente um dos "Pesos" indicados para cada campo "Característica Ambiental".
	

	"Total de Pontos"
	Soma dos pontos marcados em cada campo "Característica Ambiental".
	

	Decisão
	Sera necessário realizar a Investigação Ambiental Complementar - Fase 2 caso o "Total  de Pontos" seja maior ou igual a 12. Caso contrário, se o "total de Pontos" for menor que 12,  a Investigação de Passivo Ambiental estará concluída com a apresentação da Investigação Ambiental Preliminar.
	

	"Característica Ambiental"
	Orientações
	

	1. Histórico ou Indícios de vazamentos ou derrames
	Indica se já ocorreu vazamentos ou derrames de produto ou mesmo se existem indícios de que isso aconteceu, por exemplo: manchas de produto no solo, reclamação de vizinhos, etc.
	

	2. Perdas anormais de produto (Controle de Estoques)
	Perdas maiores que 0,6% da movimentação de combustíveis acumuladas em períodos de, pelo menos, 30 dias.
	

	3. Explosividade em caixas de concessionárias (raio de 100m)
	Indicativo de condição de risco devido a existência de vapores em caixas subterrâneas de concessionárias de telefone, energia elétrica, etc.
	

	4. Reparos em SASC
	Indica se já foram realizados reparos no SASC, tais como em tubulações furadas, conexões, etc.
	

	5. Tanque desativado
	Tanque subterrâneo inutilizado com areia, água ou mesmo vazio  que não tenha mais condição de uso.
	

	6. Tempo desde a primeira instalação do SASC 
	Tempo decorrido desde a primeira instalação de equipamentos subterrâneos de combustíveis, podendo ser verificado pelo primeiro alvará, documentos dos primeiros tanques ou através de pessoas que conheçam seu funcionamento desde a fundação.
	

	7. Tipo de tubulação subterrânea
	Material de fabricação da tubulação da instalação. Onde PEAD (Polietileno de Alta Densidade) representa as tubulações de material plástico. Quando a instalação contiver tubos metálicos e tubos de PEAD marcar apenas "Metálica". A comprovação do tipo de material das linhas para instalações subterrâneas deverá ser feita através de inspeção visual no interior da bomba. As tubulações metálicas são interligadas à sucção da bomba de abastecimento e/ou filtro através de conexões em aço galvanizado, geralmente uniões. As tubulações não metálicas são interligadas à sucção da bomba de abastecimento e/ou filtro através de flexíveis, que unem a extremidade da linha subterrânea à bomba.
	

	8. Pavimentações em concreto nas áreas de abastecimento 
	Indica se a pista de abastecimento foi construída com concreto. Outros materiais possíveis são: asfalto, solo compactado, blocos de concreto, etc. Nesses casos deve-se marcar "Não". Os defeitos que comprometem a impermeabilidade são trincas, afundamentos, rachaduras, dentre outros.
	

	9. Vala da troca de óleo
	Indica se existe no empreendimeto alguma depressão no solo destinada a troca de óleo, onde o operador se posiciona de pé sob o veículo. Marcar "Impermeável" Somente se a vala for revestida de material que impeça a infiltração de líquidos no solo.
	

	10. Sistema de drenagem oleosa com SAO (pista de abastecimento, troca de óleo e lavagem)
	Indica se as três áreas apontadas possuem piso de concreto e tem seus efluentes líquidos coletados através de canaletes e direcionados a um sistema de separação de água e óleo (SAO). Se pelo menos uma das áreas não satisfazer a estas condições, a resposta deverá ser NÃO
	

	11. Profundidade das águas subterrâneas
	Indica se a profundidade do lençol subterrâneo é superior a 5 m. Esse dado pode ser obtido através de sondagem, medição direta de poço tubular existente ou estudo geológico/hidrogeológico existente.
	

	12. Permeabilidade do solo
	Dado obtido através de bibliografia de acordo com a composição predominante do solo, avaliado em campo durante a sondagem.
	

	13. Classificação do posto segundo a tabela 1-A da ABNT-NBR 13.786
	Classificação do posto de acordo com a norma citada. Essa classificação varia de acordo com os vizinhos encontrados em um raio de 100m à partir do perímetro da instalação. 
	

	14. Análise química de água
	Resultado analítico de água obtido na IAP, para os parâmetros BTEX e HPA
	

	15. Análise química de solo
	Resultado analítico de solo obtido na IAP, para os parâmetros BTEX e HPA
	

	16. Medição da malha de COV
	Resultado da soma dos três maiores valores encontrados nos pontos da malha de COV (Compostos Organicos Voláteis). Esses valores deverão ser obtidos em três diferentes pontos da malha, independente da profundidade em que foram encontrados. Dessa forma, para efeitos desse critério, não poderão ser somados mais de um valor do mesmo ponto.
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